
Projeto 
integrador

A importância das Festas para os seres 
humanos
 Conexão com Arte. 

 Líder do desenvolvimento do projeto: professor de História.

Neste  projeto  interdisciplinar  será  realizada  a  pesquisa  a  respeito  de  três  festas

brasileiras que têm suas origens em aspectos culturais da Europa e da África. A proposta

tem como objetivo que os alunos identifiquem a importância das celebrações coletivas na

organização das sociedades. Nesse percurso, a análise de fontes escritas e visuais será

fundamental para que os alunos se apropriem dessas vivências e promova a valorização da

diversidade  cultural  brasileira,  além  de  conhecer  os  contextos  que  fomentaram  o

surgimento dessas festividades. Ao final, será produzido um vídeo (curta-metragem) sobre

uma festa cultural a ser realizada na escola.

Justificativa
As festas possuem um lugar social fundamental na vida de qualquer ser humano. As

comemorações de aniversário são parte intrínseca das memórias de todas as pessoas e

revelam o modo pelo qual o ser humano celebra sua própria existência. No entanto, para

além  das  celebrações  individuais,  as  diversas  sociedades  ao  longo  do  tempo

desenvolveram rituais  de celebração e festejos coletivos que buscavam imprimir  certas

normas  e  costumes,  além  de  legitimar  determinadas  práticas  culturais  e  políticas  em

detrimento de outras. 

Esses  processos  revelam  o  uso  de  certas  celebrações  para  a  consolidação  de

determinadas formas de governo,  o que contribui,  por exemplo,  para a reflexão sobre a

consolidação das monarquias nacionais europeias. Na França, por exemplo, temos o caso

do rei Luis XIV, que promoveu uma série de celebrações junto à corte, cujo objetivo era o de
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afirmar  sua  superioridade  diante  de  seus  súditos.  Nessas  celebrações,  os  nobres

disputavam  prestígio  (e  benesses)  junto  ao  rei  e,  desse  modo,  os  encontros  festivos

tornavam-se espaços políticos de disputas de interesse junto ao monarca. 

Por  outro  lado,  acompanhar  as  distintas  formas  de  celebração  de  diferentes

sociedades  também  possibilita  a  reflexão  acerca  da  diversidade  das  manifestações

culturais entre os seres humanos.

Este projeto tem como objetivo apresentar aos alunos em linhas gerais a festividade

como  um  dos  mecanismos  de  consolidação  de  um  determinado  governo  em  sua

territorialidade. Também tem o objetivo de promover e estimular a valorização de diferentes

manifestações  artísticas  e  culturais,  assim  como  os  variados  modos  de  celebração  e

festejos existentes nas sociedades.

Objetivos
 Compreender os diferentes motivos e os distintos modos pelos quais as sociedades 

celebram.

 Aguçar a curiosidade dos alunos na relação entre passado e presente das diferentes 

celebrações sociais e culturais existentes no seu cotidiano.

 Elaborar um projeto de festa cultural para ser realizada na escola, a partir da seleção de 

músicas e danças e da produção de cartazes e outros materiais para caracterização da 

identidade da festa.

 Reconhecer como os festejos afirmam e reforçam a formação de tradições em 

determinadas sociedades.

Competências e habilidades

Competências 

desenvolvidas

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social e cultural para entender e explicar a realidade (fatos, informações, 

fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, econômicos, científicos, 

tecnológicos e naturais), colaborando para a construção de uma sociedade solidária.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
Habilidades História
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relacionadas*

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os 

processos culturais e sociais do período moderno na Europa e na América.

Arte

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e 

europeias, de diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e 

repertório relativos às diferentes linguagens artísticas.

* A ênfase nas habilidades aqui relacionadas varia de acordo com o tema e as atividades desenvolvidas no
projeto.

O que será desenvolvido
Neste  bimestre,  os  alunos  irão  pesquisar  três  festas  que  fazem  parte  da  cultura

brasileira.  A  proposta  tem  por  objetivo  trazer  o  conhecimento  sobre  essas  festas,  as

informações quanto as suas origens e significados,  além de apresentar os objetivos de

diferentes  festejos  populares  e  a  diversidade  dessas  manifestações.  Munidos  dessas

informações,  os  alunos,  em  conjunto  com  os  professores,  realizarão  uma  festa  na

comunidade escolar. Como resultado final, ela será registrada em vídeo e, posteriormente, o

material será utilizado para a produção de um curta documentário, que fará parte do acervo

pedagógico escolar.

Materiais
 Cartolina ou papel A3.

 Caixa de som.

 Lápis de cor e/ou canetas hidrocor.

 Tesoura com ponta arredondada.

 Cola.

 Papel quadriculado.

 Pasta com grampo de trilho.

 Computador e/ou tablets com acesso à internet e projetor.

 Equipamento para filmagens (microfone, câmeras ou celulares).
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Etapas do projeto

Cronograma
 Tempo de produção do projeto: 5 semanas/2 aulas por semana. 

 Número de aulas sugeridas para o desenvolvimento das propostas: 10.

Aula 1: Apresentação do projeto

Na aula 1, sensibilizar os alunos quanto ao tema festa. Instigá-los a refletir sobre os

motivos que levam os seres humanos a festejar. Perguntar quais são as festas que eles

frequentam,  o  que se festeja  nesses eventos,  como se festeja,  que tipos de atividades

ocorrem,  quais são os tipos de celebrações que frequentam em suas famílias,  em sua

comunidade etc. 

Possivelmente,  os  exemplos  apresentados  serão  as  festas  de  aniversário,  festas

religiosas, festas populares, festas familiares etc. Durante a conversa, sistematizar as falas

dos alunos na lousa. A partir dos exemplos e experiências levantadas, será possível verificar

que  todos  os  seres  humanos  festejam,  seja  no  universo  particular  de  cada  um

(aniversários) seja de modo coletivo (festas religiosas ou populares). Aproveitar o momento

para dar ênfase aos festejos coletivos e explicar que quando se celebra, está se lembrando

de alguém ou de alguma tradição. 

Em seguida, perguntar à turma quais festas tradicionais da região em que se localiza a

comunidade escolar eles conhecem. O interessante é esperar que os alunos apresentem

algumas festas importantes na região, que mobilize a comunidade. Anotar os exemplos na

lousa. 

Após essa introdução, explicar aos alunos que o projeto a ser desenvolvido ao longo

do bimestre diz respeito a três festas tradicionais que fazem parte da cultura brasileira.

Destacar que muitos dos festejos que são comemorados no Brasil têm suas matrizes em

culturas europeias, africanas e indígenas. 
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Aula 2: Investigando festas brasileiras

Nesta aula, explicar aos alunos que eles irão investigar três festejos que ocorrem no

Brasil, a saber: Festa de Santo Inácio de Loyola, Festa Círio de Nazaré e a Congada. Antes

de a turma iniciar o trabalho de pesquisa, apresentar as três festas e realizar uma breve

apresentação de cada uma delas. 

 Festa de Santo Inácio de Loyola: a festa homenageia o fundador da Companhia de 

Jesus. A atuação da ordem religiosa teve papel destacado na contrarreforma. Em 1622, 

com a canonização de Inácio de Loyola, houve grandes festejos em Lisboa. A festa é 

celebrada em diversas localidades, anualmente em 31 de julho. 

 Festa Círio de Nazaré: realizada desde 1793, em Belém, Pará. A festa está ligada à lenda 

sobre a imagem de Nossa Senhora de Nazaré, encontrada em um igarapé. 

Posteriormente, levada ao palácio do governador, a imagem retorna misteriosamente ao 

local onde foi encontrada. A festa remonta a devoção dos jesuítas à Mãe de Jesus. 

 Congada: chegou à América Portuguesa por meio da diáspora africana. Destacar como a 

tradição da coroação do rei do Congo se disseminou e foi ressignificada pelos 

escravizados, que se utilizaram desse tipo de celebração como mecanismo para 

preservar sua cultura e tradições, patenteando claramente desse modo sua resistência 

diante da escravidão. Pontuar os modos pelos quais as Congadas permanecem sendo 

celebradas atualmente e identificar motivações e sentidos para isso.

Informar os alunos que as duas primeiras festas estão vinculadas a celebrações da

Companhia  de  Jesus,  ordem  religiosa  reconhecida  pela  Igreja  católica  no  contexto  da

contrarreforma.  Comentar  que  celebração  da  Congada  no  Brasil  estava  ligada  às

irmandades  religiosas  de  africanos  e,  para  essas  irmandades  existirem,  era  preciso  a

aprovação do Estado e da Igreja.

Após  essa  apresentação,  solicitar  aos  alunos  que  se  organizem  em três  grandes

grupos, e distribuir o modelo de ficha a seguir.
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Modelo de Ficha de Pesquisa

Nome da festa/celebração:

Qual o país/cultura/sociedade que a promove:

O que festejam/celebram:

Quando ocorre:

Com qual periodicidade:

Qual é a história e justificativa para essa celebração:

Quem participa das festividades e de que forma:

Quais as comidas que são apreciadas na festa: 

Elas são típicas da festa:

Elas também estão presentes na cultura de outros países: 

Quais as músicas e danças que são apreciadas nas festas:

Elas estão presentes em outros país/cultura/sociedade:

Existe alguma decoração específica que identifica essa festa:

Quem se ocupa da sua confecção:

A festa possui personagens que são representados ou dramatizados por alguém:

Existe registro audiovisual e imagético dessa festa:

Anexe exemplos.  

Observação: não se esqueça de enumerar aqui todas as fontes consultadas de onde foram 

retiradas todas essas informações.

Explicar aos grupos que eles deverão escolher umas das três festas apresentadas na

aula, pois realizarão uma pesquisa aprofundada sobre cada uma delas. A ficha distribuída

contribuirá com o trabalho a ser realizado. Informá-los que o trabalho de pesquisa será feito

nas próximas aulas.

Aulas 3, 4 e 5: Orientando as pesquisas

Para as próximas aulas, solicitar previamente a sala de informática e a biblioteca da

escola. Os grupos deverão ter acesso à internet e a livros que tratem do assunto. 

A pesquisa na internet costuma ser bastante proveitosa; no entanto, é preciso que os

alunos tenham ciência de que essa fonte, embora seja uma ferramenta para a pesquisa,

também  está  repleta  de  informações  vagas,  pouco  aprofundadas  e  muitas  vezes
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equivocadas. Desse modo, a cada informação coletada e descoberta feita, é preciso anotar

a fonte dessa informação e verificar sua legitimidade em outros suportes (em revistas e

livros disponíveis em bibliotecas, por exemplo) e plataformas.

Em seguida, explicar aos alunos que ao iniciar uma pesquisa é necessário, antes de

mais nada, ter clareza daquilo que queremos conhecer melhor e explorar, ou seja, definir o

nosso objeto de estudo. Para isso é importante pensar no que já sabemos a respeito e

depois  levantar  hipóteses  sobre  assunto,  ou  seja,  pensar  no  que  eu  acredito  que  irei

encontrar e descobrir também o que eu quero/preciso conhecer sobre esse assunto. 

Portanto, antes de iniciar a pesquisa prevista, propor perguntas sobre a sociedade e a

cultura  específica  daquela  celebração,  por  exemplo,  durante  quanto tempo e  com qual

periodicidade as festividades ocorrem,  quem são as pessoas e que classes sociais,  ou

categorias  profissionais,  protagonizam  o  festejo,  com  qual  intenção  e  finalidade  tais

pessoas celebram, qual a história que está por detrás dessa determinada festividade etc.

Além disso, nesse momento inicial, também é possível conhecer as características que dão

identidade  a  essas  festas,  como  a  música  que  é  tocada,  as  vestimentas  ou  fantasias,

comidas e decorações típicas etc.

Ao final da explicação, solicitar aos grupos que utilizem a ficha de pesquisa, fornecida

na aula anterior, pois, por meio dela, os grupos irão organizar as principais informações dos

festejos. Orientá-los a relacionar suas descobertas aos aspectos históricos que permeiam

cada um dos festejos. 

Durante  todo  o  processo  de  pesquisa,  auxiliar  os  grupos  na  identificação  dos

processos que levaram ao surgimento de tais  comemorações,  quais foram os agentes

sociais ou políticos que atuaram nesse processo e de que maneira a tradição forjada serve

para a construção de uma determinada memória e o esquecimento ou apagamento de

outras. 

O professor de Arte ficará encarregado de contribuir com a identificação dos aspectos

estéticos de cada uma dessas festas. Ele deverá aguçar a atenção dos grupos para que

observem  atenta  e  detalhadamente  quais  são  os  aspectos  formais  das  festas  da
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comunidade/cidade a serem pesquisadas, e estimular os alunos a anotarem com atenção a

música que é tocada, as danças que podem ser coreografadas ou não e como e por quem

o espaço do festejo é decorado. O professor deverá explicar de maneira sistemática os

seguintes pontos:  qual  estilo de música é tocada na festa,  qual  o tipo de dança se faz

presente e quais são os tipos de decoração que a permeiam etc. 

Ao final da pesquisa, informar aos grupos que na aula seguinte eles apresentarão os

resultados por meio de seminários.

Aulas 6: Apresentando seminários

Explicar  aos  grupos  que  os  seminários  são  uma  importante  estratégia  de

aprendizagem. Por meio deles, são expostos aspectos diferenciados de um assunto, sendo

acompanhado por um mediador, no caso o professor. Reservar cerca de 15 minutos para

os grupos apresentarem os resultados obtidos. Ao final dos seminários, solicitar aos alunos

o registro de uma conclusão geral das apresentações. Com base nessa conclusão, explicar

à turma que as festas coletivas são meios de manter, afirmar e celebrar tradições.

Aula 7: Elaborando a festa na escola

Nesta aula, a turma deverá selecionar uma festa do calendário brasileiro que valorize a

história e a pluralidade cultural do país. Para conhecer as principais festas, a turma poderá

consultar  a  agenda  de  eventos  nacionais,  disponibilizada  no  endereço  eletrônico  do

Ministério  do Turismo.  É importante que a escolha da festa esteja  relacionada com os

estudos realizados até o momento. A turma deverá levar em conta:

 o que a festa celebra? 

 quais tipos de músicas representam a festa?

 quais serão as tradições a serem apresentadas? 

 que tipos de apresentações culturais ocorrerá?

 como será feita a decoração?  

É importante definir previamente, junto à direção escolar, a data da festa e os recursos

necessários  para  sua  realização.  Lembrar  à  turma  que  a  festa  deverá  ser  registrada
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(filmada). Explicar que as filmagens serão usadas para produzir um vídeo-documentário

que comporá o acervo escolar.

Estimular a autonomia dos alunos nesse momento e solicitar a eles que escolham

quais  atividades  irão  desempenhar  para  a  realização  da  festa.  Os  grupos  deverão  se

organizar em torno das seguintes funções:

 decoração;

 comidas relacionadas à festividade;

 música;

 apresentações culturais, como dança;

 recepção dos convidados; 

 registro da festa;

 produção dos convites.

Antes de finalizar  a aula,  o grupo responsável  pelos  convites deverá produzi-los e

cuidar da divulgação. Explicar também que o grupo responsável pela gravação deverá ter o

cuidado de registrar o ambiente em que a festa se desenvolve, ao mesmo tempo que ficará

responsável por colher depoimentos das pessoas que estão participando da celebração. A

equipe de registro deverá entrevistar  as pessoas que não participaram da elaboração e

questionar o que elas estão achando, e se elas estão percebendo o tema da festa. 

É importante que os professores envolvidos no projeto se atentem para que todas as

expressões artísticas da festa estejam de acordo com a tradição que se deseja ressaltar.

Por exemplo, caso os alunos tenham escolhido celebrar a diversidade cultural, as músicas,

as danças, a decoração e as comidas deverão representar essa tradição. 

Aulas 8, 9 e 10: A festa

Em data previamente combinada, os professores e os alunos que desenvolveram o

projeto  deverão  realizar  a  festa  da  escola.  É  importante  verificar  se  todas  as  etapas

acordadas anteriormente foram cumpridas.
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Na aula seguinte, os professores envolvidos deverão propor à turma que realize uma

autoavaliação. Solicitar aos alunos que expressem os motivos que os levaram a escolher a

festa  realizada.  A  partir  desse  relato,  pedir  a  eles  que  avaliem  como  foi  vivenciar  a

experiência do projeto e expressar o envolvimento e comprometimento que acreditam ter

estabelecido diante do projeto finalizado. Essa parte deverá ser registrada por completo por

parte do grupo responsável pelas filmagens, que gravará toda a roda de conversa.

Por fim, o professor deverá solicitar à turma que se reúna em datas específicas para

produzir um vídeo (curta documentário) a partir  das imagens registradas da festa. Esse

curta deverá contar com algumas tomadas da festa, alguns depoimentos e com a roda de

conversa final. Essa produção será a avaliação final do projeto, e o professor deverá estar

atento para analisar o engajamento dos alunos e como eles vão interagir entre os grupos. O

produto final, deverá ser armazenado no acervo pedagógico da escola.

Sugestão de material para a pesquisa dos alunos

 Festas e danças brasileiras.  Ana Tatit  e Maristela Loureiro.  São Paulo:  Melhoramentos,

2016. O livro apresenta uma série de danças e festas brasileiras como: Congada, modinha,

danças gaúchas etc. 

 Festa no Pedaço. José Guilherme Cantor Magnani. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 2003. O livro

aborda os diferentes significados do festejar no mundo contemporâneo, sua importância

como uma prática social e como um vetor de memória coletiva ou de grupo.

Avaliação

Aulas Proposta de avaliação

1 e 2

Avaliar a participação dos alunos nas discussões propostas, observando se eles respeitam a 

vez de fala e as opiniões expressas dos demais colegas. É preciso também avaliar a 

progressão das elaborações feitas oralmente.

Avaliar se o material de pesquisa selecionado é relevante à proposta.

3
Avaliar a participação dos alunos durante a aula expositiva, observar se demonstraram 

interesse nas discussões propostas. 

4 e 5 Avaliar o empenho dos alunos na busca pelas informações, suas dinâmicas de trabalho e 
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organização coletiva. Avaliar a sistematização dos dados e a capacidade de encontrar 

informações com boas fundamentações, e necessária citação das fontes consultadas, além da

capacidade de organizar as informações que lhe foram solicitadas com autonomia.

6 

Avaliar se as apresentações de seminários avançam no comparativo com as primeiras, e 

avaliar de maneira específica a relação com a diversidade dos festejos apresentados, 

pontuando a necessidade de se construir uma dinâmica de alteridade e de valorização das 

diferentes culturas.

7

Avaliar o empenho e a participação dos alunos na organização da festa. 

Avaliar como os debates refletiram na elaboração da festa da escola.

Verificar se agiram com respeito e colaboração durante todo o processo organizativo, 

fortalecendo as competências socioemocionais. 

8, 9 e 10

Avaliar a confecção dos materiais que servirão para ornamentar a festa e as seleções de 

músicas, comidas etc.

Avaliar a atuação dos grupos responsáveis por cada um dos afazeres da festa.

Verificar se realizaram a autoavaliação levando em conta a atuação desempenhada nos 

diferentes momentos do projeto.

Avaliação final

O projeto deve se basear em uma proposta de avaliação contínua durante todo o seu

desenvolvimento,  sem selecionar uma aula específica para que a avaliação aconteça.  É

importante observar se os alunos se envolveram no projeto, dedicando-se às pesquisas e à

elaboração e realização da festa.

Avaliar se os alunos trabalharam com empatia, respeitando os momentos de fala e de

ação  dos  demais  envolvidos  na  execução  das  tarefas.  Utilizar  os  momentos  de

apresentação como privilegiados para avaliar toda a dinâmica do projeto, levando em conta

a  competência  de  identificar  fenômenos  culturais  e  sociais  que  deram  origem  às

celebrações  e  de  selecionar  e  organizar  as  informações  coletadas,  assim  como  a  de

apresentar e explanar as sínteses da pesquisa.

No final da festa, propor uma conversa sobre como foi a realização do projeto. A partir

dessa conversa, pedir a eles que façam uma avaliação da participação, do empenho, do

envolvimento de cada um, refletindo sobre todos os aspectos que foram desenvolvidos

durante a realização do projeto. Aproveitar o momento para que eles avaliem quais foram

os pontos mais fáceis e os mais difíceis de realizar. Se considerar oportuno, solicitar a eles
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que escrevam um pequeno relato com essas informações. Para finalizar, perguntar se as

atividades realizadas contribuíram para a aquisição de novos conhecimentos históricos e

como  isso  ocorreu.  Essa  avaliação  será  importante  para  verificar  se  os  resultados

esperados foram alcançados e quais são os pontos que precisam de aprimoramento.
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